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Resumo 

Uma das ttt:nicas mais utilizadas ~m Engmharia d~ Sojtv.·ore para ~1/cltaçdo d~ r~qufsítos. t têt:nica d• 
~ntrevfstas. Nnte trabalho apns•ntamos uma f~rramenta automatizada para apoltu o •ng•nhelro de softwar~ 
nesta tartfa. FAES • Ferramenta de Apolo a Entrevistas • Implementa uma estrattgla paro oquisiçdo d• 
infonnat:/Jes apoiada por um mod•la concdtual. Esse mod•lo con"ltual foi construido a partir do obordag•m d• 
tr#s mttodologlas utilizadas ~m Sist~mas de lnfonnoçilo para dttenn fnoçdo de nqulsítos d~ infonnoçdo de uma 
organizaçdo. 

FAES foi tk#nhodo para prrJWr as fonclonolidDdes d~ um asslsttntt ao ~ntrev/stador, cujas funç,.s 
s4o, oltm d~ orgonlztu ~ onnozentu os dados da •ntrevlsta, anallsor ~m t~mpo r~ol as lnfonnoç/1n alimentadas 
no ftrrom~nto ~ fonnular novas perguntas com o obj~tlvo d~ obt~r malons esclartt:im~ntos ~ n011as lnfonnaç/1es. 

Polavras.Chav~: ~ntrevlsta , modelo con"ltual. assistente, lnfonnaç4o 

Abstract 

ln this artlcl~ w~ pr~sent FAES. an automat•d asslstont for inttrvitws. and dlscuss /Is us~ ond Jimltatlons. 
Jntervltw Is tht most used ttt:hnlqu• for fact gath•ring, but suf!trs from severa/ probltms: tocit knowledgt, tht S4Y 
do probltm and has to deal wlth o Jorge quantlty of lnfonnatlon. FAES is bas•d on an lnfonnotion systtm 
con"ptua/ mode/ and is deslgn~d to help mltlgote some of the cited probl~ms. F.4ES guld~s the software tnginetr 
ln tht proc~ss af foct gath•rlng by proposing questions to b~ asud to cll•nts ond prov/dlng an ano(vsis of th~ 
cli~nt 's on~rs as pro'llld~d byth~ softwan enginttr. Tht conc~ptua/ model wos ttsttd ln o coup/~ of cos~s ond 
th• asslstont was u#d ln o r~o/ cast study. 

K~.v-words: lnttrvlew . conctptuo/ model. ass/stont, infonnotion 
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1. lntroduçio 

Comparando com as outras etapas de desenvolvimento de um software, a etapa de 
definição dos requisitos ainda é pouco pesquisada e, consequentemente, nio há muitas técnicas ou 
ferramentas para apoiá-la (conforme [Bostrom,89], [Nonnan,90] e [Oliveira,94)). A maioria 
das ferramentas e técnicas existentes estio voltadas para a questio da modelagem e validação dos 
requisitos, deixando em abeno o problema fundamental que é "o quê modelar" [Leite,90]. A 
questão de como obter as informações necessárias é ainda muito pouco elCplorada. 

Uma das razões desta lacuna é que as tarefas desempenhadas durante a definição de 
requisitos lidam com informações em estado informal e possuem como fones características a 
imprecisio e ambiguidade. A dificuldade em definir eutamente quais sio os requisitos do sistema 
e como eles podem ser coletados, torna a fase de definição de requisitos urna atividade pouco 
tratável sistematicamente. A qualidade dos requisitos depende em grande pane da elCperiência e 
intuição do engenheiro de software que a desempenha. 

Entre as técnicas utilizadas para a aquisiçio de informações, a técnica de entrevista ocupa 
um papel fundamental dado a sua grande utilizaçio dwante o processo de aquisição. As 
entrevistas sio, provavelmente, a mais produtiva fonte de apuração de fatos, e o engenheiro de 
software deve dedicar algum tempo e esforço em aprender a conduzi-las bem, [Daniels, 79]. 
Bainbrige [Bainbrige,87] e Goguen [Goguen. 93] tratam a técnica de entrevistas e identificam as 
principais limitações do ponto de vista cognitivo. No que diz respeito ao entrevistador podemos 
resumir tais limitações em três questões básicas: O que perguntar ? Como perguntar ? e finalmente 
A quem perguntar ? . 

Nesse sentido nossa proposta pretende abordar principalmente as duas primeiras questões 
colocadas anteriormente (o que? e como ?), através da elaboração de uma estratégia e ferramenta 
de apoio baseada na técnica de entrevistas. 

Neste trabalho apresentamos uma estratégia na qual o engenheiro de software conta com a 
ajuda de um assistente automatizado para a conduçio da entrevista. 

A estratégia instancia um modelo conceituai durante o processo de entrevistas. O modelo 
conceituai representa os elementos do sistema objeto segundo o enfoque dado por três métodos 
para a deterrninaçio de requisitos de informação: 
BSP (Business System Planning) [IBM, 81 ], CSF (Criticai Success Factors) [Rockart, 79] e EIM 
(End-Means Analysis) (Wetherbe, 91]. 

Após a entrevista o engenheiro de software dispõe de uma base de conhecimento 
organizada segundo o modelo conceituai proposto. Acreditamos que este modelo reúna um 
conjunto de informações imponantes para a definiçio dos requisitos do novo sistema. Com isso, 
pretendemos dispónibilizar para o engenheiro de software um conhecimento inicial do ambiente 
que cerca o sistema. 

Este artigo esta organizado da seguinte forma: na Seçio 2 apresentamos uma visio geral 
do método, descrevemos o modelo conceituai e o enfoque utilizado na sua construção, 
apresentamos as heurísticas de completeza e consistência, e o formato de entrevista utilizado com 
todos os tipos de perguntas que podem ocorrer. A Seçio 3 apresenta a ferramenta desenvolvida, 
descrevevendo suas características gerais e suas principais funcionalidades. A Seçio 4 apresenta 
os resultados do estudo de caso realizado com a ferramenta. Finalmente, a Seçio 5 apresenta um 
sumário do que foi elCposto neste trabalho. 
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2. Vislo geral 

Nosso trabalho propõe uma estratégia para entrevistas lij!XÍ)iada por uma ferramenta 
assistente. A estratégia consiste na aplicação de um questionário padrão que preenche um modelo 
conceituai. Além disso, propõe um conjunto de heurísticas de completeza e consistência. Essas 
heuristicas têm por objetivo validar uma resposta. verificar a existência de relações entre as 
respostas e a existência de novas respostas. 

A figura a seguir apresenta o esquema geral da ferramenta: 

~ ...... t-..... ~~s 
a .... 

[lo ............... _____ _ 

doSoftwvo 

Flpra 1 • Vislo esquemática de ferramenta 

O engenheiro de software conduz o processo da entrevista e interage com a ferramenta e o 
cliente. O assistente sugere a agenda de perguntas e faz criticas com base em heuristicas e 
informações armazenadas na base de conhecimento. O cliente fornece as respostas que slo 
alimentadas na ferramenta pelo engenheiro de software. O engenheiro pode incluir observações 
sobre uma pergunta. associar termos que tenham o mesmo significado ou que estejam 
relacionados, através da opçlo de sinónimos. Durante a entrevista o assistente pode apresentar 
sugestões para responder uma pergunta. Essas sugestões slo respostas dadas para a mesma 
pergunta no contexto da mesma entrevista. quando a mesma pergunta ocorre mais de uma vez, ou 
no contexto de outra entrevista realizada na mesma organização e área funcional. 

A ferramenta é composta de quatro componentes: (I) controle, (2) agenda de perguntas, 
(3) base de conhecimento e (4) heuristicas. 

O controle trata da interação com o engenheiro de software e controla os mecanismos de 
perguntar e aplicar heuristicas. Cada heurística tem um momento certo de ativaçio durante a 
entrevista. Algumas slo ativadas em função de respostas dadas para determinadas perguntas e 
outras slo ativadas ao final da entrevista.. A agenda de perguntas está baseada no modelo 
conceituai e contém as perguntas responsáveis pela instanciação desse modelo. A base de 
conhecimento armazena as respostas fornecidas pelo cliente, as criticas feitas pela ferramenta, e as 
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entradas feitas pelo engenheiro de software (observações e sinõnimos). As heurísticas foram 
derivadas a partir do modelo conceituai e do seu uso em experimentos pilotos. 

2.1 Modelo conceituai para entrevistas 

O modelo conceituai está baseado em uma proposta desenvolvida por Wetherbe em 1991, 
[Wertherbe, 91]. Nesta proposta Wertherbe propõe um método para entrevista, onde os tipos de 
perguntas são obtidos a partir de três métodos para definição de requisitos de informação: BSP • 
Business System Planning. CSF • Criticai Success Factors e EIM • End Means Analysis. Cada um 
desses métodos introduz uma abordagem diferente para obtenção da informação. O quadro abaixo 
resume as principais características de cada um. 

Abonlaaem Mitodo Daenvolvedor 

Especificar problemas Parte do BSP que se refere mM 
e decisões a entrevistas com 

executivos 
Especificar fatores crlticos CSF Rockart 

Especificar critérios de EIM analysis Wetherbe and Davis 
eficácia para as saídas e 

critérios de eficiência para 
os processos usados para a 

~eracio das saídas 
Flpra 1 • Desc:riçlo rcsumula dos métodos BSP, CSF, EIM 

Os métodos descritos acima são muito utilizados na área de sistemas de informação. 
Embora suas abordagens sejam diferentes, o objetivo comum é obter informações relevantes do 
sistema objeto1• Acreditamos que tais informações introduzam um conhecimento inicial do 
problema para o engenheiro de software. 

A reunião dessas três abordagens segue a idéia do uso da técnica de "refrarning" [Bostrom, 
89]. Através da criaçio de diferentes "frames" aumentamos a probabilidade de que uma 
informação não seja esquecida de ser mencionada pelo cliente. Caso o cliente nio tenha se 
lembrado de uma informação no contexto de um frame_ pode lembrá-la no contexto de um outro 
frame por esta ocupar um papel mais relevante neste último. 

O modelo conceituai proposto representa os aspectos da organização tratados pelas três 
abordagens já apresentadas. Do ponto de vista da entrevista, os nodos representam as informações 
a serem definidas e os arcos as relações existentes entre as informações. Associado ao modelo 
existe um conjunto pré-definido de perguntas cujas respostas instanciam cada nodo do modelo. As 
perguntas associadas ao modelo foram definidas a partir dos tipos de perguntas propostos em cada 
uma das abordagens usadas. Além das perguntas que instanciam os nodos e as relações pré-

'SiSiema objeto- seguodo G.B. Davis é o sistema que utiliza as informações fornecidas pelo S. I. 
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existentes no modelo. existem outras perguntas que foram definidas a partir de heuristicas 
derivadas do próprio modelo. 

Flpra 3 - Modelo Cooceirual para entrevistas 

2.2 O enfoque utilizado 

O modelo procura representar os enfoques dos tres métodos na perspectiva de uma irea 
funcional. A área funcional é um segmento da organiz.açio que pode corresponder a um 
departamento, uma área, uma divislo ou um setor, quando se tratar de uma empresa, ou a 
funções que correspondam às responsabilidades dos funcionários dentro desta organização, 
quando se tratarem de empresas muito pequenas. 

A área funcional de uma organiz.açlo é detalhada nas atividades que desenvolve. 
Agregados a cada atividade estio os aspectos tratados em cada método. A justificativa da 
estratégia de construir o modelo em tomo da atividade, [Gilvaz, 94], está em prover um nível 
maior de estruturaçlo do problema. Isso porque a estruturaçlo do conhecimento a nível da 
atividade é algo mais concreto do que a estruturaçlo a nível da irea funcional. Por exemplo, é 
mais fãcil o entrevistado identificar com maior precislo os problemas relativos a uma determinada 
atividade do que todos os problemas da sua irea funcional. 

A seguir apresentamos o modelo parcial gerado por uma entrevista realizada como 
experimento na área de manufatura de uma empresa que produz produtos de limpeza. 
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O trecho da entrevista que gerou o modelo acima é o seguinte: 

• Área FIUICioeal: MalluCatura. 

• Qual• do 01 objetiv01 de <Muufaa.ra> ? 
- Otimizar a qualidade doi produtos. 
- Oámlzar os =ursos de produçio. 
- Assegurar o cmàmeuto das liDiw de produçto. 
- Millimiz.ar os tiiSlOS de produçlo . 

• Qui• do a1 Ulvltlldel de <Mualaa.ra >? 
- Controlar a qualidade dos produtos . 
• Produzir os produlos. 
- Elaborar IIOVOI produtos . 

• Qual• do 01 problema~ IINOCiadot a <Coatrolar a qualidade dos proclutos>? 
• Falta de mlcHic~ qua1ífic:ada. 
- CoiiSWilCS alteraQOes no piaDo de produçio . 

. Quilllo 01 problema~ a~uocladot a <Elaborar 110\'01 produtot>! 
- Falta de lllio-d«lbra qualificada . 

• Q111i1 aio 01 problemu uuoc:iadot a <Produzir 01 produtot> t 
• Conswnes alteraÇOes no piaDo de produ~o . 

. Qual1 aio 01 fatora crititOI de IUteUO WIOtiados a <Controlar a qualidade> t 
- Assegurar um bom controle de qualidade. 
• Modernizar as iiiSialaçOc$ de p~o. 
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• Qualt do 01 fatora tritkot de IUC:HIO uuoc:iadot a <Produzir ot produtos> ? 
• Racionalizar o mix de produçto . 
• Racionalizar o consumo dos rec:unos. 
• Modernizar as instalaç&s de produçlo. 

2.3 Heurfsticas de completeza e consistência 

Uma série de heuristicas de completeza e consistência foi derivada a partir do uso do 
modelo em alguns estudos de caso. Essas heuristicas atuam sobre o modelo instanciado durante a 
entrevista. Cada heuristica gera urna pergunta ou um alerta. As heurísticas identificadas foram 
divididas em: heuristicas de relaçlo, heurísticas de complementaçlo, heurísticas de validação e 
heuristicas de consistência. A formalização dessas heurísticas é apresentada em [Gilvaz, 94). A 
seguir damos alguns exemplos de heurísticas. 

Hcurist!ca de Rdado - tem o objetivo de descobrir novas relações nlo previamente 
definidas entre os elementos do modelo. 

Exemplo: 
Dado um objetivo O e um fator critico F, se existe um termo - denominado termo-chave - e que 
pode ser uma palavra simples ou composta que é comum a ambos, então o fator critico F pode 
estar relacionado ao objetivo O. 

~ 
< Fator Critico> é critico para < Objetivo > ? 

< AsstgurOI' um bom controle tk ~> t critico para ~tlmlziU a qualidade do:r produto:r>? 

Neste caso, se a pergunta for confirmada será instanciada uma relação entre o objetivo e o 
fator critico conforme indicado pela seta com linha dupla. 

Vale a pena ressaltar que o algoritmo usado pela ferramenta para detenninaçlo de termos­
chave não considera termos exatamente iguais apenas, e sim termos que coincidam em pelo menos 
60% do numero de letras que compõe o menor entre os dois termos comparados. 

Beudstica de ComDiemmtacio - ocorre sempre que uma heuristica de relaçlo é confirmada 
e tem por objetivo relacionar elementos no modelo com 
informações já levantadas para um outro elemento. 

99 
PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor

http://www.cvisiontech.com


Exemplo: 
Seja um fator critico F e uma decislo D que foram relacionados através de urna heurística de 
relação, então as informações que apoiam o fator critico F podem ser imponantes na tornada da 
decislo D. 
~ 
< Informação > apóia < Decislo > ? 

<Relatóno mensal dos níveis de q11alldad« do prot/1110 > apóia <decidir os partimetros de qualldadt>! 

Neste caso o fator critico <Assegurar um bom cootrole ele ~ e a decislo <Decidir os parimctros ele 
~ foram relacionados pela confirmação de uma heuristica de relação que ocorreu durante a 
entrevista. Como consequência, a heuristica de complementação acima ocorreu. 

Heyóstica de Valjdacio- verifica no modelo a ocorrência de relações criadas pelas heuristicas 
de relação. A nio existência dessas relações indica que o cliente 
nlo respondeu uma resposta válida ou que a sua resposta foi 
incompleta. 

Exemplo: 
Se existe um objetivo O que nlo está relacionado a nenhum fator critico, verificar se existem 
outros fatores criticas. 

fwllnli; 
Existe mais algum fator critico, além de < lista de fatores criticas>? 

2.4 Formato da entrevista 

O modelo de questionário usado para a instanciação do modelo conceituai utiliza o 
conceito de variáveis de urúficação, isto é, cada pergunta é composta de uma pane fixa e de uma 
pane variável. A pane variável corresponde á resposta de urna outra pergunta já respondida. 

A estratégia propõe quatro tipos de perguntas: 
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I. perguntas de instanciaçlo 
2. perguntas de relaçlo 
3. perguntas de inconsistatlcia 
4. perguntas de investigação 

A seguir detalharemos cada tipo de pergunta. 

Perguatas de lnstandaç.lo 
Correspondem às perguntas básicas que sempre ocorrem durante uma entrevista e slo 

responsáveis por preencher o modelo. 

Álea fuDc:ioDal: 
I. Quais s1o os objetivos da área funciollll < >? 
2. Quais s1o as atividacles da área funcional < > ? 
3. Quais slo os problemas relativos a atividade < > ? 
4 . Quais slo as boas solUQiles para o problema < > ? 
S. Quais slo as info~ envolvidas 111 soluçlo < > ? 
6. De oDeie pr!Mm a iDfonDaçlo < > ? 
7. Quais slo as decisões associadas a atividade < > ? 
8. Que informaQOes s1o oec:essárias na tomada da decido < > ? 
9. De onde p.r!Mm a informaçto < > ? 
10. Quais slo os fatores critloos de sucesso em toma da atividacle < > 7 
11. Quais slo os problemas que impedem o fator criti<:O < > ? 
12. Quais s1o as info~ que garantem/apoiam o CalOr criti<:O < > ? 
13. De oDeie pr!Mm a inlonnaçlo < > ? 
14. Quais s1o os produloslbenslseMços produzidos pela atívidacle < > 7 
U . Quais s1o os clieotcs do proclulo.'bemlserviço < >? 
16. Quais s1o os critúios para medir a eflc:acia do produto I bem/ serviço < > 7 
17. Quais s1o as informaçl1es oecesúrias para avaliar o crit~rio ele eficácia <>? 
18. De oDeie pnMIII a iDfOI'III8Çio < > ? 
19. Quais s1o os processos envolvidos aa produçlo elo produto/bem/serviço < > ? 
20. Quais s1o os cri~rios para medir a eflcíéDcia do processo < > 7 
21. Quais s1o as l~ necessúias para avaliar o crit~rio de efici&tcia < >? 
22. De oade provém a iDfOI'IIIIÇio < > ? 

Perguatu de Relaçlo 
As perguntas de relaçlo foram derivadas a panir de um conjunto de heurísticas de relaçlo. 

Estas perguntas slo caracterizadas por respostas do tipo sim ou nio. A seguir estio listados os 
tipos de perguntas possíveis. Vale a pena ressaltar que as perguntas nlo necessariamente ocorrem 
em todas as entrevistas, pois necessitam satisfazer os pré-requisitos de cada heuristica. 

23. < Fator Crlti<:O> ~ criti<:O para < Objeth'O > ? 
24. < Soluçlo > melhora a tomada da decislo < Decido > ? 
2S. < Fator Crlti<:O > interfere em < Decislo > ? 
26. < Objetivo > pode ser avaliado por < Critério de Eficácia > ? 
27. < Objetivo > pode ser lvaliaclo por < Cri~rio de Eficiência > ? 
28. < So1uçlo > ajuda < Fator Crlti<:O > ? 
29. < lnfoi"'IIIÇto > apóia < Fator Criti<:O > ? 
30. < Jnformaçto > apóia < Decislo > ? 
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Perguntas de Inconsistência 
As perguntas de inconsistência têm o propósito de alertar sobre inconsistências ocorridas a 

respeito de uma resposta. 

31. A informaçJo < lnformaçJo > foi respondida anteriormente como sendo fornecida por < 
> I Confirma ? 

Perguntas de lnvestlgaçio 

Origem 

Essas perguntas têm o propósito de questionar sobre a existência de informações que 
podem ter sido esquecidas de serem mencionadas, pennitindo que sejam acrescentadas no modelo 
novas instâncias. Essas perguntas foram originadas a partir das heurísticas de validaçlo. Abaixo 
estio listados os formatos dessas perguntas: 

32. Existe mais algum objetivo. além de < lista de objetivos >? 
33. Existe mais algum fator mtico. além de < lista de fatores critioos>? 
34. Existe mais algwna lnformaçio que apóia a soluçio < Soluçio >. além de <lista de informaçc'les>? 
JS. Existe mais algwna i.Dformaçlo que apóia fator mtico < Fator Critico >. além de <lista de illformaçc'les>? 
36. Existe mais algum critério de efic:icla. além de <lista de critérios de efic:jcla>? 

3. Apresentaçio da ferramenta 

F AES - Ferramenta de Apoio a Entrevistas, apresenta como principais características: 
guiar o engenheiro de software durante a entrevista, fornecendo uma agenda de perguntas; prover 
as facilidades de um diário, armazenando todos os dados coletados durante a entrevista, prover as 
funcionalidades de um assistente, validando e checando a consistência das informações 
armazenadas e sugerindo novas perguntas; penniúr o acesso às informações armazenadas através 
de consultas e extraçio de relatórios, permitir que o engenheiro de software armazene em uma 
estrutura diferenciada comentários sobre uma resposta nio alterando usim a resposta dada pela 
pessoa entrevistada. Além disso, implementa um esquema definido como sinónimo onde o 
engenheiro de software pode fazer associações de termos que possuam o mesmo significado ou 
estejam relacionados, melhorando assim o "entendimento" da ferramenta e aumentando a sua 
"capacidade de anâlise". As heurísticas de relaçio, que sio baseadas na ocorrência de termos­
chave, levam em consideraçio essas associações feitu pelo engenheiro de software. A ferramenta 
foi desenvolvida conforme o paradigma de orientaçlo a objetos na linguagem ENFIN, que ê urna 
implementaçio de SmallTalk no ambiente Windows. Como ferramenta de banco de dados 
uúlizou-se o SQLBase da Gupta versio 5.0. Sendo o ENFIN uma ferramenta front-end com 
características de cliente-servidor, nossa ferramenta pode utilizar qualquer ferramenta de banco de 
dados no ambiente Windows. 

Na figura abaixo mostramos a tela de entrevista do assistente. 
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O usuário pode avançar para a próxima pergunta ou selecionar uma pergunta anterior 
apenas para a consulta. 

O campo de pergunta exibe a pergunta sugerida pela ferramenta. O usuário deverá entrar 
com a resposta no campo de resposta. Ao confirmar uma resposta, esta será armazenada na base 
de dados e copiada para a lista de respostas que aparece logo abaixo do campo para a entrada de 
respostas. A tabela de sugestões exibe todas as respostas dadas para pergunta sugerida e os 
respectivos respondentes, seja no contexto da mesma entrevista ou em outras entrevistas 
realizadas na mesma empresa e área funcional. O entrevistador pode utilizar esse recurso para 
resolver "conflitos" entre as respostas de duas pessoas diferentes. Neste trabalho no entanto isso 
nlo foi explorado. O botlo OBS permite que o entrevistador faça algum tipo de comentário sobre 
a pergunta em questão sem interferir na resposta dada. O botão Siaônimo abre uma tela onde o 
engenheiro de software pode entrar com os sinõnimos para o termo marcado no campo de 
resposta. No caso do termo assinalado ser composto de mais de uma palavara, a ferramenta une as 
diversas palavras através de um underscore para que sejam consideradas como um unico termo na 
hora da busca de termos-chave. A tabela de Waming mostra todas as perguntas geradas por 
heuristicas. A ativaçlo de uma heuristica pode ocorrer no momento da confirmação de uma 
resposta, na seleçlo da próxima pergunta (através do botão Próxima) ou ainda ao final da 
entrevista. Para responder a uma pergunta de heurística, o usuário deve selecioná-la e através de 
um "double-cliclc" será aberta uma janela (ver fig. 6). A ferramenta disponibiliza a explicação 
sobre o "porquê" da pergunta gerada através do botlo About. •• (ver fig. 7), possibilitando que o 
engenheiro de software tenha uma justificativa para a aplicação da regra. 

As figuras a seguir slo exemplos gerados pelo estudo de caso. 
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<TetiH'II .................. ._) "' • ....,. ............... ,..,....,. ...... )7 

- )f 

E:.-..-............................ . - 4 ....... ......_. .... ,...--•• 

flc. 7 Opçio About. .. da beurtstka anterior (ver fig. 6) 

Durante a entrevista o engenheiro de software fez a usociaçio entre os termos ~ e 
~tomando possível a ativaçio da heurística 3. 

4. Estudo de caso 

A entrevista usada como estudo de caso foi realizada na área Financeira de uma empresa 
fabricante de produtos de limpeza, com o gerente responsável. Abaixo temos um relatório 
estatístico fornecido pela ferramenta após a entrevista. 
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·-- .,. - CJ -- ·-· -- , ... 
c.- ---- .. --"~-c....... ,, --c ......... ..... 

c .......... ......... 

•• 

Fie. 9 Relatório cswistico impresso apõs a enttevista 

O quadro abaixo resume estatísticas das heurísticas que ocorreram no caso de estudo 
apresentado 

Número de beuristicas de relaçto que ocorreram 46 

Número de heuristicas de COIIIPiement.IÇio que ocorreram 17 

Número de heuristicas de c::onsisl&lcia que ocormam o 
Número de heuristicas de investiDCio que ocorreram 4 
Número de relaQIIes obtidas aUftés das heuristicu de rellcJo 21 

Número de beuristicas de complemem.açto validadas 11 
Número de novas i.DformaçCies obtidas atriVés das beuristicas I 
ele lnvestiacto 

5. Concluslo 

Nosso trabalho propõe uma estratégia para elicitaçio de informações independente de 
domínio. A estratégia está baseada na técnica de entrevistas e tem como objetivo o preenchimento 
de um modelo conceituai. O modelo conceituai representa aspectos do sistema objeto baseado nas 
abordagens de três métodos para elicitaçlo de informações - BSP, CSF e EJM. 

O padrão de questionário usado foi extraído do modelo conceituai. Cada pergunta no 
questionário tem por objetivo instanciar um componente desse modelo. Além das perguntas do 
questionário padrão, podem surgir outras perguntas que sio decorrentes da aplicação de 
heuristicas ao modelo que é preenchido durante a entrevista. As heuristicas tem por objetivo 
descobrir relações entre respostas. verificar a consistencia e por fim descobrir novas informações. 
As perguntas usam o conceito de "unificação de variáveis". 

Os beneficios conseguidos pela utilização do modelo conceituai sio: 

. introduzir um conhecimento inicial do dorninio do problema 
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. proporcionar uma visão do problema na linguagem de donúnio do problema 
. estruturar e organizar as informações levantadas durante a entrevista 
. facilitar a manipulação das informações 

Foi desenvolvido um protótipo de uma ferramenta que implementa a estratêgia proposta. 
A ferramenta coordena todo o fluxo da entrevista, descobrindo qual é a próxima pergunta e 
realizando a unificação da variável na pergunta com a resposta correta. O módulo de validação da 
ferramenta é responsável pela aplicação das heuósticas e geraçio de novas perguntas quando for o 
caso. Todas as perguntas geradas por heurísticas apresentam uma explicação que justifica a sua 
ocorrência.. Ao final da entrevista a ferramenta disponibiliza funções de consultas, relatórios e 
referências cruzadas que facilitam o acesso organizado às informações coletadas. 

Utilizamos a abordagem de estudo de caso para avaliar a ferramenta FAES. Os resultados 
do estudo de caso foram os seguintes: 

. a ferramenta é de fácil utilização 

. o tempo de duração da entrevista não diminui em relaçlo à uma entrevista feita 
da maneira tradicional, mas o número de perguntas feitas e respondidas é maior, 
e o volume de informações também aumenta 

.as informações levantadas são mais consistentes e mais "completas" 

. a visualização das respostas de outros respondentes durante uma entrevista 
possibilita que o engenheiro de software aplique as técnicas de resolução de 
conflitos durante a entrevista 

Este último aspecto porém, nlo foi investigado no contexto desse trabalho. 
Ao contrário dos métodos e ferramentas atuais que geralmente estio presos a um domínio 

ou já panem de uma base de requisitos, [Reubenstein,91), nossa proposta visa auxiliar o 
engenheiro de software em uma etapa anterior à elicitação. O objetivo é introduzir um 
conhecimento inicial do problema e levantar as necessidades de informaçio que os requisitos do 
novo sistema deverão atender. 

Drake [Drake, 93) propõe uma ferramenta na linha de FAES, entretanto voltada para o 
cliente. Um outro exemplo de ferramenta proposta para o cliente foi desenvolvido por Loh, [Loh, 
92). Acreditamos ser mais eficaz no entanto, ter um assistente para o engenheiro de software do 
que um assistente para o cliente. 

Como proposta de trabalhos futuros temos: em primeiro lugar a estratégia deve ser 
aplicada em domínios diversos para que se possa ter uma avaliaçio mais exata da sua eficácia; em 
segundo lugar o modelo de ser investigado para a identificaçlo de novas heuósticas que possam 
ser aplicadas em uma ou mais entrevistas, e finalmente implementar novas opções no assistente 
tais como: técnicas de resolução de conflitos e permitir a inclusão de perguntas sugeridas pelo 
próprio entrevistador durante a entrevista. 
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